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RESUMO 

 

 

O presente estudo tem como objetivo analisar o processo de produção de alimentos orgânicos 

no município de São Carlos, estado de São Paulo, destacando os aspectos normativos, 

produtivos e as principais dificuldades enfrentadas pelos agricultores familiares, em um 

contexto marcado pela predominância da agricultura de commodities. A metodologia adotada 

combinou o estudo de literatura sobre agricultura sustentável e de normas e regulamentações 

da produção de alimentos orgânicos, bem como a coleta de dados secundários (FiBL, IBGE e 

MAPA) e de dados primários. Esses foram obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas 

realizadas com produtores orgânicos do município, predominantemente assentados rurais. Os 

resultados revelam que a produção orgânica em São Carlos é majoritariamente de base familiar 

e diversificada, com ênfase em hortaliças e frutas, contrastando com a monocultura regional de 

cana-de-açúcar. Para a validação de conformidade, os produtores demonstram forte preferência 

pela Organização de Controle Social por ser o sistema mais acessível e adaptado à agricultura 

familiar, escoando sua produção principalmente por meio de programas governamentais (PAA, 

PNAE/PMAIS) e feiras locais. Contudo, os principais desafios identificados incluem: a 

carência de assistência técnica especializada; o alto custo e a burocracia da certificação por 

auditoria; a vulnerabilidade aos impactos das mudanças climáticas; e as dificuldades na 

expansão do mercado consumidor, identificado como restrito pelos produtores. Conclui-se que, 

apesar de estar consolidada por meio de mecanismos participativos de validação e canais 

institucionais de comercialização, a agricultura orgânica no município exige políticas públicas 

mais robustas e descentralizadas para garantir sua sustentabilidade e crescimento em longo 

prazo. 

 

Palavras-chave: produção orgânica; agricultura familiar; município de São Carlos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This study aims to analyze the organic food production process in the municipality of São 

Carlos, state of São Paulo, highlighting regulatory and productive aspects, as well as the main 

challenges faced by family farmers in a context marked by the predominance of commodity 

agriculture. The adopted methodology combined a literature review on sustainable agriculture 

and organic food production regulations, along with the collection of secondary data (FiBL, 

IBGE, and MAPA) and primary data. Those were obtained through semi-structured interviews 

with organic producers in the municipality, most of whom are rural settlement farmers. The 

results reveal that organic production in São Carlos is predominantly family-based and 

diversified, with an emphasis on vegetables and fruits, contrasting with the regional sugarcane 

monoculture. For compliance validation, producers show a strong preference for the Social 

Control Organization, as it is the most accessible and suitable system for family farming, with 

production primarily marketed through government programs (PAA, PNAE/PMAIS) and local 

fairs. However, the main challenges identified include: the lack of specialized technical 

assistance; the high cost and bureaucracy of audit certification; vulnerability to the impacts of 

climate change; and difficulties in expanding the consumer market, which producers perceive 

as limited. It’s concluded that, although organic agriculture in the municipality is consolidated 

through participatory validation mechanisms and institutional marketing channels, more robust 

and decentralized public policies are required to ensure its long-term sustainability and growth. 

 

Keywords: organic production; family farming; municipality of São Carlos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A agricultura é uma das atividades econômicas mais antigas e essenciais, garantindo a 

produção de alimentos indispensáveis para a sobrevivência humana e desempenhando um papel 

relevante no crescimento e desenvolvimento econômico dos países. No entanto, ao longo do 

tempo, a agricultura diversificou-se, sendo classificada em diferentes formas de produção, 

como a convencional (também chamada de industrial) e a não convencional, que apresenta 

características e objetivos distintos. Segundo Aquino e Assis (2005), a agricultura não 

convencional contrapõe-se à convencional, englobando práticas como a biodinâmica, orgânica, 

natural e biológica, cujas origens remontam aos movimentos surgidos na década de 1920. 

Paralelamente, a agroecologia emerge como uma prática agrícola diferenciada e uma disciplina 

científica (Ehlers, 1996). Nesse sentido, Mazoyer e Roudart (2010, p. 75) destacam que “[…] 

cada sistema agrário é a expressão teórica de um tipo de agricultura historicamente constituído 

e geograficamente localizado”, o que representa a materialização de suas práticas e dinâmicas 

produtivas específicas. 

A modernização da agricultura, impulsionada especialmente durante as décadas de 1960 

e 1970 pela Revolução Verde, trouxe avanços científicos e tecnológicos que aumentaram 

significativamente a produtividade agrícola (Graziano da Silva, 1998). Esse processo acarretou 

transformações significativas no setor agrícola, alterando a relação entre o homem, a natureza 

e a sociedade. O autor enfatiza, ainda, que esses processos levaram à subordinação da natureza 

por meio da mecanização e do uso intensivo de insumos e fertilizantes químicos.  

Contudo, a adoção desse modelo, focado na lucratividade e na dependência tecnológica, 

resultou em uma série de impactos negativos, tais como degradação ambiental, desemprego no 

campo, ampliação da pobreza, aumento no uso de agrotóxicos e aumento de intoxicações 

agudas e crônicas associadas ao seu uso. Tais efeitos afetam trabalhadores rurais e populações 

expostas, inclusive através da contaminação da água e dos alimentos (Bombardi, 2017).  

Esses problemas destacaram a necessidade de práticas agrícolas sustentáveis que 

minimizassem tais efeitos, favorecendo o surgimento da agricultura sustentável e de suas 

vertentes, como a orgânica e a agroecologia, que visam reduzir a degradação ambiental e 

proporcionar benefícios tanto ao meio ambiente quanto às comunidades agrícolas (Aquino; 

Assis, 2005). Nesse sentido, entre 2021 e 2023, por exemplo, tem-se observado um aumento de 

16% na busca por alimentos produzidos de forma orgânica, impulsionando o crescimento da 

agricultura orgânica, que se diferencia do modelo convencional ao evitar o uso de produtos 
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químicos sintéticos e organismos geneticamente modificados (Organis, 2023). Esse sistema 

busca uma abordagem responsável e equilibrada no uso dos recursos naturais, promovendo 

práticas ecologicamente adequadas. Além disso, Penteado (2000) destaca que a agricultura e os 

produtos orgânicos estão alinhados com princípios mais amplos que valorizam a saúde, a ética, 

a cidadania e a preservação do meio ambiente e da vida como um todo. 

O mercado brasileiro de orgânicos está em ascensão, com os maiores centros 

consumidores localizados nas regiões Sudeste e Nordeste, mas também se observa a expansão 

para outras regiões do país (Organis, 2023). Apesar do crescimento constante do consumo, o 

Brasil enfrenta desafios relacionados à gestão eficiente da cadeia produtiva, ficando atrás de 

países mais desenvolvidos nesse sistema (Lima et al., 2021). Para superar essas barreiras, 

Santos et al., 2013) destacam que as políticas públicas específicas são essenciais.  

Nesse contexto, para esta pesquisa, define-se como recorte geográfico o município de 

São Carlos (Figura 1), localizado na região central paulista. O município, destaca-se pela 

presença da agricultura familiar que realiza o desenvolvimento da agricultura da forma 

sustentável, apesar da predominância de agricultura para a produção de lavouras voltadas para 

a cadeia de commodities (sucroenergética e citrícola). Para essa produção destaca-se a produção 

de cana-de-açúcar com 85,1% de área total colhida no município, no ano de 2022 (IBGE, 2024). 

Essa alta ocupação deve-se ao aumento da demanda por etanol e biodiesel no Brasil nas últimas 

três décadas, tanto para consumo interno quanto para exportação (Kohlhepp, 2010). Esse 

fenômeno é caracterizado pela concentração de terras, pela expansão das áreas de produção de 

cana ou arrendamento de propriedades, e pela integração entre as usinas tanto de álcool quanto 

de etanol com as lavouras (Baccarin et al., 2020). 
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Figura 1 - Mapa do município de São Carlos – SP. 

 Assim, esta pesquisa visa trazer o debate sobre agricultura familiar e produção de 

orgânicos, a fim de complementar as discussões relativas ao tema no município, propiciando 

identificar as potencialidades e desafios dessa área. Com isso, tem-se como problema de estudo: 

Como a produção de orgânicos se desenvolve em um município que é marcado pela produção 

agrícola de commodities? 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A agricultura orgânica em São Carlos é uma atividade familiar. Os produtores, em sua 

maioria, possuem uma história com o campo, vindo de famílias de agricultores de estados como 

Paraná e Bahia. As motivações para a transição e manutenção do modelo orgânico são diversas 

e vão desde saúde e qualidade de vida, preocupações ambientais, até diferenciação de mercado 

e renda.  

A produção é caracterizada pela diversificação, com ênfase em hortaliças, legumes e 

frutas, o que contrasta com a monocultura predominante na região. Em 2017, São Carlos 

contava com 75 estabelecimentos agropecuários orgânicos, com predominância da produção 

vegetal. No entanto, a área de produção orgânica ainda é pequena, especialmente se comparada 

com a área de lavouras de commodities como a cana-de-açúcar, evidenciando o potencial de 

crescimento e a necessidade de expansão. 

A certificação é um ponto importante e o estudo destacou a preferência pela OCS pelos 

entrevistados do município, por ser um sistema considerado mais acessível e adaptado à 

realidade da agricultura familiar. Em contraste, a certificação por auditoria, embora confira 

maior credibilidade, é percebida como cara e burocrática, tornando-se um obstáculo 

significativo para os pequenos produtores. 

A comercialização dos produtos orgânicos se dá principalmente por meio de programas 

governamentais federais, como PLANAPO, PAA e PNAE, e municipal (PMAIS) que são 

canais importantes para garantir o escoamento da produção e fortalecem os mercados locais e 

institucionais. A venda direta em feiras é outro meio fundamental que não só proporciona 

contato direto com o consumidor, mas também contribui para o fortalecimento dos mercados 

locais. 

A estudo revelou desafios recorrentes para a manutenção e expansão da produção 

orgânica, como a falta de assistência técnica regular e o acesso limitado a maquinários. Isso 

força os produtores a dependerem de conhecimento próprio e troca de experiências com 

vizinhos, o que, embora importante, pode limitar a adoção de técnicas mais avançadas e a 

otimização da produção. Esses pontos amplificam os impactos das mudanças climáticas, com 

períodos de sol intenso e chuvas prolongadas, causando perdas significativas na produção, e 

prejudicando diretamente a rentabilidade e a segurança alimentar dos produtores, o que poderia 

ser minimizado com práticas mais avançadas e investimentos em equipamentos. 
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A comercialização enfrenta a barreira de que o consumo de orgânicos é restrito a um 

público de maior poder aquisitivo. Além disso, a desinformação sobre os benefícios desses 

produtos impacta as vendas, sugerindo a necessidade de campanhas de conscientização e 

educação do consumidor. Apesar da existência de políticas públicas em nível federal e 

municipal, os produtores percebem uma lacuna no apoio governamental e indicam que essas 

políticas não estão sendo totalmente eficazes ou acessíveis.  

A produção orgânica em São Carlos, embora consolidada em núcleos de agricultura 

familiar, enfrenta uma série de desafios que se relacionam à sua dependência de infraestrutura, 

ao suporte técnico e à necessidade de políticas públicas mais robustas e adaptadas à realidade 

local, apesar do município ter legislações e estimular feiras voltadas para o produto orgânico. 

Esta pesquisa não apenas mapeia e analisa a dinâmica da produção orgânica no 

município de São Carlos, mas também se estabelece como uma importante ferramenta de 

divulgação e organização de dados. No âmbito metodológico, o trabalho contribui 

significativamente ao organizar e disponibilizar, de forma sistemática e acessível, diversos 

dados desagregados do IBGE sobre o setor agropecuário local que, de outra forma, 

permaneceriam dispersos. Paralelamente, ao ir a campo e estabelecer contato direto com os 

produtores rurais, a pesquisa cumpre um papel fundamental na transmissão e valorização de 

seus saberes e de suas práticas sustentáveis. Ao detalhar as motivações, os métodos de 

certificação (como a OCS) e as estratégias de comercialização, o estudo não só enriquece o 

debate acadêmico sobre a agricultura familiar orgânica, como também oferece uma plataforma 

para a divulgação do trabalho desses agricultores, conferindo-lhes visibilidade e reforçando a 

importância de suas contribuições para a segurança alimentar e a sustentabilidade regional. 

Por fim, para futuras pesquisas sugere-se o aprofundamento no impacto econômico dos 

programas governamentais para as famílias produtoras, na dinâmica de consumo do mercado 

local e nas parcerias entre os produtores e as instituições de ensino e pesquisa.  
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